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A O CASO DA "NORTHERN" 

aa faleii.tráa» praticadas por Dolente 

atlisilaistr* çio J raraqaara. 

Uma Galuamia torpe do trampolineiro cou 

tr.4, © dr, Cliarles Pi ttet. 

' fam is Li^ora tírer ao f iprexao Tribuna] 

a Wcrtli fr i" e ^ tem é Pi nl De- 

. 

j que fi 

le ííih. 

Ira suas declai-açÕes na policia, o engenheiro' 

í!r. Charles Piítct, que foi superintendente geral 

da "Xorthenv' ou, melhor, da E. F. Araraquara, 

sob a malfadada administração Deleuzc, disse 

textualmente: 

"0 presidente da "Xorthcrn'*, não somente 

prohibiu toda especie de contabilidade em Arara- 

quara, como adoptou a pratica de nunca enviar 

factura alguma dos maíeriaes adquiridos para o 

almoxarifado da Companhia, ficando assim o aí- 

moxarife e a àirecção em Araraquara cm com- 

pleta ignorância do valor dos materiaes de appli- 

carão corrente, que são designados apenas por 

lumero de ordem. E' evidente que tal pratica, 

sem antecedentes, só pôde ter por fim vantagens 

licitas na acquisição de materiaes; que Deleuzc, 

além de mandar creditar as receitas da estrada 

EM SUA CONTA PARTICULAR, em Bancos 

desta capital, alternativamente adoptou um sin- 

gular : 3go de transferencia das receitas da estra- 

da, de um banco para outro, ora para credito do 
raaco Commercio c Industria, ora para credite 

du tNational City Bank of New York", ou, final- 

mente, por conta do Banco de Credito Internacio- 

nal ae Araraquara; em todo caso, nunca consen- 

tiu que as receitas da estrada fossem creditadas 

á Paulo Northern", a que de facto perten- 

m. Um exame das cartas constantes do archi- 

vo da "Northern" ou ainda dos copiadores regis- 

tados na mesma "Northern" provará estes fa- 

Aos, que pôde garantir sob juramento, porque 

:omo superintendente em Araraquara, teve que 

tomar conhecimento de todas estas cartas e das 

instrucções nellas contidas. Os três Bancos refe 

ridos também poderão comprovar as suas decla- 

raçõt..--. Que tendo em tempo indagado de Deleuze 

por que queria mudar precipitadamente a "Nor- 

therr." para o Rio, este respondeu "QUE ERA O 

CN1CO MEIO DE DEFENDER UM NEGOCIO 

DE CINCOEKTA MILHÕES DE ' FRANCOS, 

}UE NELLE ADQUIRIU SEM O DISPENDIO 

DE UM FRANCO"., 

De facto, com o direito de fiscalisação ex- 

pressamente attribuido aos credores na escriptu- 

? de acquisição da Araraquara, estes bem depres- 

sa poderiam descobrir todas as fraudes de Deleu- 

ze. Que confirma ser a "Northern" uha sociedade 

fantastica, organisada era um quarto da "Rotisse- 

rie", em S. Paulo, e que na America do Norte não 

tem sede, nem capital e nem accionistas, VISTO 

COMO AO PROPRIO DELEUZE OUVIU ES- 

TAS REVELAÇÕES. Que Fritz Weber, director 

da "Northern" juntamente com Deleuze, e pro- 

curador dos banqueiros L. Behrens & Sohne, de- 

clarou-lhe que jamais conheceu nem esteve em 

contacto com taes banqueiros, visto como foi con- 

tratado por Deleuze em Pariz numa agencia de 

collocação de trabalho, só vindo a conhecer os 

i ns de sua vinda ao Brasil depois de se achar a 

jordo c com vários dias de viagem. 

Que, conforme consta de seu relaforio, cuja 

cópia se acha junta ao inquérito, por falsas infor- 

mações de Deleuze, apresentou em relatório a 

renda liquida da estrada, em 1915, na importância 

de 400 contos mais ou menos; entretanto, poste- 

riormente, teve occasião de verificar nos do- 

cumentos da mesma estrada, no escriptorio Cen- 

tral, que a renda liquida foi superior a 820 contos. 

Que já no tempo do declarante, Deleuze or- 

denou que toda a renda da Companhia fosse depo- 

sitada no Banco de Araraquara e deste passada 

>ara os bancos da capital, em nome individual 

delle, Deleuze, — ordem essa de que o declarante 

só mais tarde teve conhecimento porque foi dada 

directamente a Carlos Necke." 

Outra testemunha importante dó Inquérito 

foi o sr. Carlos Necke, que durante 16 annos tra- 

balhou na E. F. Araraquara, como inspeçíor ge- 

ral. Declarou, entre outras coisas: 

"Que os depósitos nos bancos, para serem re- 

mettido. para S. Paulo c hoje para o Rio, eram 

í ritos em tome da Comp.; porém, que, durante 2 

mcze.s mais ou menos, os ditos depósitos foram 

1" nome individual dc Paul Deleuze, que re- 

oi menduu 3- o ao depoente por tclegramma c 

1 r-t*-;.m i* n uor carta; que a remessa do di- 

ninriro das férias era feita por intermédio do Ban- 

dc Ai u; juara c Banco dc Credito Internacio- 

nrd, ía A'» que ç ie rcmettia para o City Banco 

dc S. Paulo e hoje Rio, e o de Araraquara, para o 

Ccnnncrcio e Industria." 

Confirmando o depoimento do sr. Carlos Ne- 

ckc, aqui reproduzimos a si gtrinte carta de De- 

leuze; 

"Illmo. sr. dr. Carlos Necke, dd. inspector 

geral, Araraquara. — No dia 4 do corrente, tele- 

graphámos a a*, s. o seguinte: "Faça todos os dias 

deposito Banco Araraquara por conta Banco Com- 

mercio e Industria a credito conta pessoal P. De- 

leuzc.'" Nesse mesmo dia", confirmámos o tele- 

grarama, explicando claramente, pela nossa carta 

n, 640-A, que os fundos disponíveis desta sédc se- 

rão entregues diariamente ao Banco Commercio 

c Industria, para serem creditados na conta pes- 

soal do sr. P. Deleuze, junto do mesmo banco nes- 

ta capital. Vemos, no emtanto, que v. s. tem feito 

entregar os fundos diários do Banco de Araraqua- 

ra, depositando-os em nome desta Companhia; 

nesse sentido, telegraphámos hontem a v. s. nos 

seguintes termos — "Faça todos os dias deposito 

Banco Araraquara por conta Banco Commercio 

e Industria a credito conta pessoal P. Deleuze." 

Queira a-, s. seguir as nossas instrucções acima, 

não mais depositando dinheiro algum cm nome da 

Companhia, mas sim no do sr. Deleuze, na sua 

conta especial junto ao Commercio c Industria, 

desta capital. Somos etc. "S. Paulo Northern 

Railroad Company". — P. Deleuzc, presidente.'" 

O sr. Bento de Camargo Barros, contador da 

Araraquara. accumulando essas funcçôes com as 

de pagador e cajxa-, depoz: 

"'Que a importância que depositava no Ban- 

co dc Araraquara era para ser creditada ao Ban- 

co Commercio e Industria, sabendo por confissão 

da própria Companhia que este creditara o dinhei- 

ro a Paulo Deleuze pessoalmente; que'faz os de- 

pósitos ora em um banco, ora em outro, por ordem 

do presidente Paul Deleuzc e que mensalmente 

recebe instrucções dás importâncias que deve de- 

positar em cada Banco." ^ 

Depoz o sr. Silvio Penteado: , ', /> 

f "Que ouviu do sr. Juliò Chevalier, que de 

facto representa grande numero dc obrigacionis- 

t'ás francezes, ' estar sendo DcleiPe proce&sa 

crhninalmente cm Pariz por "escroquerie" e que 

elle proprio considera Deleuze UM VERDADEI- 

RO LADRÃO. One tendo conferenciciJo no dia 13 

do corrente com o sr. Paul Claudel, ministro da 

França no Rio de Janeiro, este confirmou o que 

dissera o sr. Júlio Chevalier, accrescentando que 

muito estranhava que Deleuze AINDA NÃO TI- 

VESSE SIDO PROCESSADO E PRESO PE- 

LAS AUTORIDADES BRASILEIRAS." 

O dr. Edouard Winssinger, engenheiro da 

"Brasil Raihvay" em Pariz e que aqui viera para 

acautciar os interesses dos debentunstas france- 

zes, fez. além de outras, as seguintes declara- 

ções : 

"Que com a venda da estrada ainda o de- 

poente continuou alguns dias na nova Companhia 

organisada por Deleuze; porém Arendo que este 

esbanjava o dinheiro da Companhia, que o de- 

poente com sacrifício havia arranjado, pagando 

despesas da fallencia c outras, quando esses pa- 

gamentos deveriam ser feito com dinheiro da 

nova sociedade, e não da estrada, o depoente exo- 

nerou-se então da directoria da referida Compa- 

nhia. Que acredita que a Companhia de Deleuze 

seja uma Companhia fantastica, porque c uma 

companhia sem capital, tanto que Deleuze teve 

necessidade de lançar mão do dinheiro da estrada 

para pagamento das despejas da fallencia c ou- 

tras, e penhorando as rendas da Companhia ao 

Banco Comniercio e Industria e determinando a 

Necke que remettesse a arrecadação diaria da 

Companhia, ao mesmo Banco pata amortisação 

do penhor; que isso tudo não se daria se a Com- 

panhia tivesse fundos; que durante o tempo em 

que trabalhou na Companhia nunca lhe constou 

que a mesma tivesse'fundos; que o dinheiro para 

pagamento aos Hquidatarios era fornecido por 

Behrens & Sohne; que conheceu Deleuze somen- 

te quando convidado pelo mesmo para dirigir a 

Estrada Araraquara; que só aqui, pelo seu pro- 

cedimento, teve occasião de verificar QUE ELLE 

NÃO E' HOMEM DE BEM." 

Existem, no inquérito, outros depoimentos. 

Mas bastam os trechos que ahi deixamos trans- 

criptos para demonstrar as mil e uma fâlcatrúas 

praticadas por Deleuze na administração da 

Araraquara. 

O perigoso "escroc" foi também ouvido pela 

policia. Elle c o seu testa de ferro Fritz Weber. 

Mas nem um nem outro se defenderam, limitan- 

do-se a declarar que não reconheciam competên- 

cia na policia para apurar as ladroeiras de que 

eram accusados. Essa attitude dos dois aventu- 
reiros define os refinadissimos patifes, um dos 

quats acaba de ser condemoado oela just de 

Pariz, como cstellionatario, a cinco annos de pri- 

são. 

Replicar-nos-á o famoso trapaceiro, repetin- 
lo o dc.s„ inado disco do gvanimophonc de "Tus- 

tus ', que o juiz dr. Paulo Passalacqua mandou 

archivar o inquérito. Mas o honrado magistrado 

IouA'ou-se no parecer do dr. Ulysscs Coutinho. 

não se tendo dado sequer ao trábalho de ler os 

autos. E quanto ao illustre promotor, ainda hoje 

debalde inquirimos aos nossos botões a razão por 

que opinou pelo arcliÍAramento de um inquérito em 

que era de sobejo a prova documental- e testemu- 

nhai para pôr na cadeia o audacioso salteador da 

bolsa dos credores, debenturistas e chi-!K)grapha- 

rios da Araraquara. 

Alludindo ha tempos ás graves declarações 

,do dr. Charlet Pittet, Deleuze accentuou que esse 

engenheiro não era pessoa idônea para accusal-o. 

visto como se apropriara indebitamente de trinta 

contos de réis pertencentes á Companhia Arara- 

quara, pelo que fôra processado por denuncia da 

justiça publica daquella comarca. 

E' mais uma vil calumnia do degenerado in- 

divíduo. O dr. Charles Pittet não se apropriou in- 

debitamente da referida quantia, limitando-se a 

cobrar-se da importância da indemnisação a que 

tinha direito e que Deleuze se recusara a satisfa- 

zer, E para que não venha mais uma vez repetir a 

torpe ballela, aqui reproduzimos os topicos princi- 

paes da sentença do illustre juiz dc Araraquara, 

dr. Macedo Conto, que julgou improcedente a de- 

nuncia : 

"Ora, applicando estes irrecusáveis princípios 

dc direito á hypothese dos autos, para logo se 

concluc que o engenheiro Charlet Pittet não pra- 

ticou o crime de furto cm qualquer das suas mo- 

dalidades previstas pelos arts. 330 e 331 do Codigo 

Penal. Tendo sido investido, pelo contrato instru- 

mentado pela escriptura publica certificada a fls. 

102. das funeções de director da "São Paulo Nor- 

íhcrn Railroad •Company" no Brasil e constituí- 

do, outrosim pelo publico instrumento de manda- 

to certificado*a fls. 105, director e superintenden- 

te geral da mesma empresa, exerceu o engenhei- 

ro Charles Pittet as respectÍATas funcçôes até ao 

momento em que, aos 18 de Janeiro do corrente 

anno, por ordem do presidente da companhia, 

tránsmittiu por escriptura publica, de que dá no- 

ticia a certidão a fls. 106, os cargos de inspector 

gera" c superintendente daquella empresa ao sr. 

Harris, Dalri em diante, confirma o chefe da pa- 

gadoria e coníadoria. em.o sen depoimento a fls. 
ci-. ITsOrb assumiu definitivaípcnte as func- 

çôes dc inspector geral com as atrribulçõcs dc sui 

perintendente até então exercidas pelo engenhei- 

ro Charles Pittet, attendendo todos os emprega- 

dos somente a ordens que recebiam directamente 

do dito sr. Harris. Em face do expendido, enten- 

deu o engenheiro Charles P, Tet que os seus ser- 

aúços haviam sido effectivamente dispensados e, 

porque pelo contrato certificado a fls. 102 a com- 

panhia se reservara o direito de reA-ogar o man- 

dato que lhe conferira mediante a prévia inde- 

mnisação de trinta contos de réis, que correspon- 

diam a ordenados de um anno, aquelle profissio- 

nal, pagando-se por suas próprias mãos, assignou, 

como de costume, os certificados que se vêem a 

fls. 21 e 32 e concernentes a salários de doze me- 

zes. Aliás, na escriptura publica de fls. 106, pèla 

qual transmittiu as funcçôes de inspector geral e 

superintendente ao sr. Harris, o engenheiro Pit- 

tet protestou não abrir mão do direito á per- 

cepção da indemnisação que lhe fôra assegurada 

pelo contrato que celebrára com a empresa. Re- 

leva ponderar que no acto da alludida escriptura 

o presidente da companhia se fez representar 

pelo sr. Harris, a quem, em data de 17 de Janeiro 

do anno fluente, ouíorgára a procuração de fls. 6 

com amplos poderes para "chamar a prestação 

de contas todos os funccionarios da companhia, 

constituir advogado e promover todas as acções." 

E, ob.-crvè-se ainda, foi com fundamentos nessa 

procuração que o mesmo sr. Harris requereu 

afinal contra o engenhe, o Pittet, após o decurso 

de tres dias, o inquérito policial que instruiu a 

denuncia offerecida pelo ministério publico. 

Cumpre, ademais, notar que cm a petição de fls. 

5, pela qual requererá o inquérito, o sr. Harris 

declaroü querer assim documentar-se, "de modo 

a podei fazer valer os seus direito e agir quando 

lhe conviesse para promover pelos meios de di- 

reito a restituição da quantia que indebitamente 

fôra retirada pelo sr. Charles Pittet." De tudo 

quânto \ êm exposto, obviamente se conclue QUE 

O ENGENHEIRO CHARLES PITTET NÃO SE 

APROPRIOU DA QUANTIA EM QUESTÃO 

COM INTENÇÃO FRAUDULENTA; e se por 

ventura, assim procedendo, tem responsabilidade 

civil, fica salvo a "São Paulo Northern Railroad 

Company" agir cm conformidade com o intuito 

manifestado no requerimento do inquérito poli- 

cial. Por taes fundamentos, JULGO IMPROCE- 

DENTE A DENUNCIA de fls. 2. Puliique-se c 

intime-se," 

rejeitando, por significativa unanimidade, os em-^ 

bargos que oppuzera ao accordam que julgara 

perfeitamente legal a desapropriação da Arara- 

quara. f 

Damos, pois, por terminados aqui os nossos 

artigos. Mas isto não quer dizer que damos tré- 

guas ao refinadissimo falsario. 

A questão da Araraquara está agora affecta 

ao Supremo Tribunal Federal, a cujas portas 

Deleuze foi bater, na esperança fallaz de, armado 

da gazua de suas artimanhas, aboccanhar ps ... 

15.61)0 contos depositados no Thesouro. 

Prometteramos que lá, na superior e ultima 

instância, nos ençontrariamos. E' chegada a oc- 

casião de cumprirmos a promessa. Ao Supremo 

Tribunal vamos dizer, pela imprensa da capital 

da Republica, o que é ,ssa arapuca denominada 

"São Paulo Northern Railroad Company" e quem 

é esse patife que açode ao nome de Paul Deleuze. 

EPAMINONDAS. 
-♦> 

A firma Manoei Amado & 
Cia., de Santos, leva ao eonheei 
mento dos srs. automobUista- qre 
acaba •de montar na praia do Gon- 
zaga prozimo ap Hotel Parpne 
Balneário um POSTO DF JEP- 
YIÇO "GOODYEAR'' completa-, 
mente apparelhado, o an*l te 
acha desde já â disposlsSo dós 
mesmos. 

Este POSTO DF SERVIÇO 
offerece as maiores ▼antagéns 
seus íreguezes, tendo impr» fm 
"stock" pnenmatleos e camar 

de todos os tamanhos, accessorios. gazolina. oleo, lubri- 
ficantes, grazas. etc. 

Os srs. automobilistas encontrarão também pes- 
soal attencioso a apto para o serviço gratuito de collo- 
cação de pneumaticoa e çamaras de ar, com enchimen- 
to por meio do bomba automatica. agua flltradi para 
o radiador. etc. 

Manoel Amaclo & Cm. 
RUA DE S. BENTO X. 24 - 20 — SANTOS 

Filial — Praia do Gonzaga — SANTOS 

GOODjnteASl 

PELA POLITICil 

A CANDIDATURA DO SR, LELLIS VIEIRA 

l" DISTRICTO 

Não interessa mais ao publico de S. Paulo 

esta campanha: a justiça do Estado já se mani- 

festou contra os olanos criminosos de Deleuze, 

Desde a publicação do seu manifesto ao elei- 

torado do 1.° districto, o sr. Lellis Vieira ppude 

apreciar o enthusiasmo do povo pelas sans idéas 

em política. Uma onda de adhesões affluiu pará 

aquelle candidato. Sustentado a principio pelas 

agremiações catholicas e depois pelas assoda-i 

ções do commercio, o nome do sr. Lellis Vieira, 

já tão sobejamente conhecido nas rodas jornalis-. 

íicí:s e nas j'odas cnmmefciaes, entrou a constituir 

um pesadelo para os candidatos officiaes. Cada" 

vez mais prestigiado, cada vez mais forte, não 

custou ao sr. Lellis Vieira avaliar o quanto pôde 

um político próbo e trabalhador. Poim quem ha-: 

via de acreditar que, num regimen de eleições a 

bico de pena, de eleitorado de cabresto, surgisse 

tão robustamente uma candidatura avulsa sem O' 

mínimo bafejo official? 

Pois é assim: se realmente ha alguém que 

possua apenas os votos do povo, que se sustente 

no eleitorado desligado do P. R. P., será esse o sr. 

Lellis Vieira. Nessas condições entrou pará a liçá. 

E com aquelles elementos é que o sympathicó 

candidato espera vencer. Será uma victoria bri- 

lhante. Tanto mais brilhante, quanto é sabido que 

o candidato catholico nem mesmo quiz-scrvtr-sé 

das forças, que conseguiu reunir tão rapidamente, 

para pleitear a sua inclusão na chapa. Longe dis-! 

so; Surgindo a sua candidatura nos meios honra-: 

dos dos eleitores que desejam a regeneração def 

Congresso, não quiz, nem admittiu o sr. Lellis 

Vieira, que ella fosse perder a sua pureza nas disr 

citssões dos chefes da commissão dircctora, 

Surgida no seio das associações catholicas 

e commerciaes ella foi entregue ao povo; ao mes.-; 

mo povo, que, em outras occasiões de lutas polw 

ticas, já tem feito sentir a vontade. O eleitorado 

do l.o districto recebeu-a como der. a. ApplatH 

diu-a, prestigiou-a e a tornará vencedora. 

(Transcripto da "Folha da Noite",; de 20 dq 

corrente). 

"0 CÍSO ALFANDEGA" 

é o "Fanfulla", 
fensor do; 

1 Alfaftr 

Será vc 
e o "Fanf 
erário pr 
dega a re> 
dos para o seu 
que, o peso de pá 
peso do consumido 
do, assim, ser superior 
quaes costuma se refer 
íisticas. 

O conhecido Battaglia, tão celebre pelas sua S 
aggressões ao Brasil e que ainda, apesar da fita, 
escreve e dirige o "Fanfulla" para o sr, Poci, nos 
poderá dar essa informação. 

UM CURIOSO! 

importa f 
ao publico, 

spóhde^ aq 
SS^/suj-e attestan- 

'is honestos, aros 

ts verrinas jòrna-í 

A' PRAÇA 
Os abaixo assignados comunmicain aos seus fregaeües-* 

amigos desta c demais praças do "Brasil quo em data d© 1.* 
de Abril do corrente anno deivou de ser seu empregado o pt* 
Eduardo Brandes, não se resiionsabilisando por qnaesKjnet 
transacçòcs qnc o mesmo cffectuo em seus nomes. 

São Paulo. 22.4-92Í. 
R. G, DÜN & CIA. 

Rie de ? aelre- 
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A ADVOCACIA ADMINISTRATIVA E AS RCINOSAS ENCAM 
RAÇÕES DA S. PACIiO NORTHERN, DA CITV OE SANTOS, 
.•DO BANCO HITOTHECARIO, DA SANTOS A JÜQCIA' 

E DA SOROCABANA 

k PHC 4 ÜÂ FALSIFICAÇÃO 

DA SENTENÇA DE ?mi 

PFIO SR. ADOLPHO EPA- 

MINONDAS GORDO 

No meu artigo de 2 do corrente, mostrei como 

o sr. Adolpho Epaminondas Gordo falsificára, no 

seu artigo de 28 de Março, a sentença de Pariz, 

substituindo as palavras "Sans domicile connu" pe- 

la^ "Praia Flamengo". 

No meu artigo de 16 do corrente, mostrei co- 

mo o falsificador, evidentemente, esperava que não 

me seria possível provar essa falsificação, devido 

ao facto de ninguém possuir uma certidão dessa 

sentença. 

Expliquei, que o falsificador, porém, se enga- 

nara visto como, a Northern podia provar a au- 

thenticidade das duas copias da sentença que já re- 

cebeu (assim como da terceira qhe vae receber). 

E', pois, fácil verificar, se a copia que Epami- 

nondas deu ao sr. Hollender para traduzir, fôra fei- 

ta pela mesma machina e sobre o mesmo papel. Já 

sei, porém, que o repto não será levantado, costu- 

mando gordo Epaminondas fugir á discussão cada 

vez que o aperto. 

A vistoria que propuz tornou-se, porém, inútil 

devido a duas "gaffes" que o falsificador commet- 

teu no seu ultimo artigo, e que bastam para pro- 

var a falsificação da copia que entregou ao sr. Hol- 

lender. 

O sr. Epaminondas Gordo teve, effectivamen- 

:e, a má idéa de publicar no "Estado" de 16 do cor- 

rente uma reproducção zincographada do principio 

da copia que entregou ao sr. Hollender e que traz 

o carimbo deste senhor. Ora nessa reproducção do 

texto francez,ha dois erros orthographicos, em que 

incidem, geralmente, as pessoas cuja lingua mater- 

na é o portuguez ou o hespanhol, e que não são, 

inteiramente familiares com o francez. 

Em vez da palavra "Escroguerie" o dactylo- 

grapho paulista que fez uma copia falsificada do 

original enviado de Pariz, escreveu "Escrocuerie". 

Ora, na lingua franceza as raízes que acabam 

peia letra c mudam o C em Q quando se lhes addi- 

ciona uma final começando por u: escroqiíerie,.mo- j 

querie, loufoquerie, etc. Senão a euphonia da raiz 

mudaria, sendo o u mudo depois do q mas não de- 

pois do c. 

O erro con «me da copia falsificada' é poi 

de tal ordem que nenhum dacíylographo francez 

podia commettel-o, visto a palavra que o dactylo- 

grapho paulista escreveu constituir uma verdadei- 

ra cacnphonia para um ouvido francez. E' verdade 

que este erro é freqüentíssimo nas citações de tex- 

tos francezes por escriptores portuguezes, brasilei- 

ros ou hespanhoes.., 

Nem se pôde invocar um erro dactylographicOj 

visto como as letras C e Q são muito distantes em 

todas as machinas de escrever. O dactylographo 

não podia, pois, involuntariamente trocar o C por 

um Q. O caso é, indiscutivelmente de um erro de 

francez, commettido por um falsificador pouco fa- 

miliar com a língua franceza. 

Este ignorante falsificador commetteu, aliás, 

outro erro orthographico não menos typico. Na pa- 

lavra "Rome", accrescentou ao O um accento cir- 

cumflexo que não lhe pertence. 

Um dactylographo francez podia, escrevendo 

com pressa, esquecer accentos.., mas não inven- 

tal-os. 

A própria transcripção da copia da sentença, 

entregue ao sr. Hollender para ser traduzida, con- 

tém, pois, provas indiscutíveis de não ser tal copia 

o original recebido de Pariz. E' outra copia dacty- 

lographada aqui por pessoa pouco familiar com a 

lingua franceza. . 

nador ficou. 13 dias, com a traducção na sua ga- 

veta ... 

Até nosso repto, para publical-a. 

O sr. Adolpho Epaminondas Gordo não e so- 

mente um inhabil falsificador. E' também um de- 

sastrado mentiroso. 

Quem não gostaria de polemisar com elle. 

0 INQUÉRITO DE 1917 

Por falta de outra matéria, o gorao Epami- 

nondas transcreveu no seu ultimo artigo uma das 

denuncias em que se fundou o celebre inquérito po- 

licial de 1917, tão magistralmente desmoralisado 

pelos magistrados da 2.a vara criminal. 

Basta dizer que essa denuncia foi assignada 

por um empregado infiel da Northern. O homem 

fôra despedido, depois de ter retirado 30 contos da 

caixa dessa Companhia,- e de ter, por esse motivo, 

sido processado pelo crinie de apropriação indébi- 

ta pelo promotor publico da Comarca de. Arara- 

quara. 

O "apropriador" foi impronunciado, devido a 

ter o juiz do feito decidido que o processo crimi- 

nal devia ter sido precedido de uma prestação de 

contas. Proferida a sentença, e antes de iniciado 

o novo processo, o homem embarcou com toda a 

pressa para a Europa, de onde só voltou muito tem- 

po depois, arranjando um magro empreguinho no 

Norte. A Northern não quiz, então, perder tempo 

tratando de rehaver alli os 30 contos ha muito co- 

midos e digeridos na Europa. 

Na sua promoção de 30 de Novembro de 1917, 

o dr. Ulysses Coutinho qualifica essa denuncia, as- 

sim como as outras em que se baseou o inquérito, 

de: 

"CALUMNIOSAS, por obra de desaffectos 
impení\ntes..." 

Pepois dessa promoção, o inquérito foi man- 

dado archivar pelo dr. Paulo Passalacqua. 

Qiiem desejar saber porque os honrados ma- 

gistrados da 2." vara criminal assim desprezaram 

essas velhas mentiras que, — por falta de outra 

matéria, — o sr. Epaminondas está agora exhu- 

mando, só precisa manusear os autos do processo 

no cartório da 3'.a vara criminal. Verá a abundantt 

documentação, no, qual a sentença de archivamen- 

to se baseou para desprezar as pobres calumnias 

do empregado desmedido. 

Não temos tempo para refutar mentiras ve- 

lhas, ha cinco annos desmoralisadas. 

Se Epaminondas quer ter a honra de uma rt 

futação, tem de apresentar petas frescas. 

Está se tornando muito relaxado...' 

Ao de- orado independente do l.°e3.° 

districfos estaduaes e aos correligio- 

nários da Keacção Republicana de 

São Paulo. 

A Reacção Republicana, que tevou, em São 
Paulo, ás urnas os nomes dos eminentes republi- 
canos Nilo Pcçanha e J. J. Seabra, candidatos á 
presidência e vice-presidencia da Republica, e que 
encontrou grande apoio dos espíritos indepen- 
dentes do eleitorado, em manifestação de civis- 
mo rara nos tempos de subserviência que correm, 
entende de seu dever não deixar arrefecer os 
ideaes de sua causa; concitando seus amigos e 
correligionários a ampararem na eleição de 29 
de Abr , dois de seus companheiros mais opero- 
sos, de maior prestigio, de grandes merecimentos 
e que , têm dado em prol da causa publica servi- 
ços ine dmaveis. Refere-se aos DRS. MARIO 
GRACCHO PINHEIRO LIMA, do 1.° districto e 
VNTONIO GAMA RODRIGUES, do 3.°, ambos 

dignos do apoio de seus correligionários e que na 
Gamara Estadual saberão manter impollutos os 
principios de democracia que são os dogmas de 
sua e ,tencia. 

Infelizmente a escassez de tempo não per- 
mitte sejam indicados, nos outros districtos, ou- 
tros candidatos, mas á Reacção Republicana ven- 
cedora, de facto e de direito, em breve estará 
constituida em partido forte, que ha de pôr em 
terra a oligarchia paulista, que enxovalha este 
glorioso Estado. 

Entende igualmente ser necesàaria a indi- 
cação de um nome respeitável para o posto de 
se a dor erfadual e ninguém melhor nas condi- 
çõ^ entre os proceres de seu partido; que o co= 
ronc Antonio Ludgero de Souza Castro, velho 
bair bador dos ideaes republicanos e que tem se 
conservado sempre altivo e digno de admiração 
do? paulistas, jamais se dobrando á influencia 
dos conchavos, gastando sua vida em prol dos 
ne( ssitados, acautelando os interesses dos pro-' 
lf mios, na sua nobre posição de vice-presi- 
deme da Caixa Econômica. Apresentando esses 
candidatos em 1.° turno, a Reacção Republicana 
es ra que em 29 deste mez todo cidadão livre 
e independente cumpra seu dever, votando — 
cm o t.1 districto no Dr. Mario Graccho Pinheiro 

no Dr. Antonio Gama Rodrigues Lima e no 3.° 

A EMISSÃO DA CIA. PAULISTA EM NOVA YORK 

A casa bancaria Lee, Hiçginson V C0. acr ^a 

de lançar, em Nova Tork, os titulo; do jnprestimo 

externo da Cia. Paulista. E' interessante lembrar, 

que até 1909, a casa bancaria P. Deleuze & C0. ^ez Í0.s <^os concidadãos, as intenções sempre por 

— e bem assim para senador estadual no Coro= 
nel Antonio Ludgero de Souza Castro. 

S. Paulo, 20 de Abril de 1922. 

Pelo Comitê Central, 
RUBIÃO ME1RA 

 JProf. da F. de Medicina. 

io iifi è mii 

— 
Attendendo á insistente solicitação de nume- 

í-osos amigos do Quarto Districto, apresento-ms 
candidato a uma cadeira na Gamara dos Depu- 

los, to pro:: no p èito do "dia 29 dó corrente. 
^ Mais do que pretensões políticas — que ja- 

mais aéalentei — levaram-me "a satisfazer os dese- 

A reproducção zincographada da folha em 

questão, contém também a prova de outra mentira 

do sr. Adolpho Epaminondas Gordo. 

Este senhor, no seu artigo de 5 de Março, diz 

que acabava de receber a copia da sentença, e que 

ia publical-a sem demora. 

Como porém, pareceu esquecer a sua promes- 
•a, explicamos, no nosso artigo de 26 de Marçoi 

que a sentença era tão ridícula e cheia de eviden- 

tes mentiras que, pensando melhor, o digno sena- 

dor desistira sem duvida de publical-a. Accrescen- 

tamos que nesta condições iam os fazér essa publi- 

cação. 

Não havendo mais meio de esconder o texto 

do ridiculo documento, o sr. Epaminondas Gordo se 

decidiu então a publical-o, não num domingo, mas 

numa terça-feira, em 28 de Março, e isto, em typos 

pequeníssimos, de forma a que ninguém o lesse. E 

falsificou-o... 

Nesse artigo de 28 de Março explicou a demo- 

ra na publicação, dizendo que tivera de aguardar 

a traducção do sr. Hollender. 

Ora, a folha zincographada publicada em 2 

'do corrente traz o carimbo do sr. Hollender com a 

data de 15 de Março, sendo, pois, claro, que o se- 

parte do grupo Lee, Higginson & C. que era consti- 

tuído por três casas: Lee, Higginson & C'., nos Es 

tados Unidos, Higginson & O., na Inglaterra e 

P. Deleuze & C., na Europa continental. 

Separando-se das casas Lee, Higginson í C. 
e Higginson & C0. em 1909, a casa bancaria P. 
Deleuze & C. abriu seu escriptorio proprio em No- 

va York. 

A casa bancaria P. Deleuze & C. passou, en- 

tão, a constituir syndicatos compostos de algumas 

das principaes casas bancarias norte-americanas e 

européas, Foi assim, que ella entrou em relação com 

a casa L. Behrens und Soehne, de Hamburgo, ten- 

do esta lhe pedido um interesse no syndicato con- 

stituído para financiar obras de irrigação no Oes- 

te da America do Norte e que era dirigido pela casa 

P. Deleuze & O., sendo membros desse syndicato; 

J. W. Seligman & C0. de Nova York, Heidelbach 

Ickelheimer & C0. de Nova York, Gebroedc Bois- 

sevain & C0., de Amsterdam, o Banque Française 

pour le Commerce et Industrie, de Pariz, o Ban- 

que J. Allard Cie., de Pariz, etc, etc. 

E' interessante lembrar esses factos, na occa- 

sião da recente emissão, em face da campanha de 

diffamações infantis, feita na secção livre dos nos- 

sos jornaes contra o dr. P. Deleuze, por pessoas 

que não têm a menor noção do que são ass imptos 

financeiros. 

JUSTÚS 

mim manifestadas de ouvir, no seio do Congresso 
do Estado, vozes de quem pertencendo, de facto, 
ás classes dos lavradores e industriaes, pudessé fa- 
lai com justo conhecimento de causa, acerca dos 

innumeros problemas que com ellas se relacionam. 
Sou filho de Tatuhy, onde sempre dediquei a 

minha actividade á industria e á lavoura. Estou, 
portanto, habilitado a julgar com precisão, das ne- 
cessidades e conveniências de qualquer dellas. 

Eleito, serei na^ Gamara dos Deputados um de- 
fensor convicto dos interesses das duas classes. Pos- 
so, pois, asseverar que nisso se resumirá o meu 

programma, o meu objectivo. Aquelles que traba- 
lham,^ como eu, nos campos ou nas fabricas, sabèm 

perfeitamente se esse e um bom programma. 

. •^,'s porque me entrego á sorte das urnas e ao 
apoio dos meus amigos, certo de que uma e outro 
não me faltarão. 

THOMAZ GUEDES PINTO DE MELLO 
Industrial e lavrador, residente em Tatuhy 

A'PRAÇA 

CIDADE DE S. PEDRO 

, £' uma pequena cidade que se levanta numa «ita colina, 
j) rtad de bonito e e^paç o grupo escolai. edifícios da Ca- 
ma-a Municipal, Fórum, cadeia, bonita egreja de estylo go- 

tnlco, bem delineado h dlm no largo, agua ene na >, luz ele- 
ctnca, todos melhoramentos de ruas e praças realizados com 
solidez e relativa elegância, seus habitantes ordelrc e corte- 
zes, optimo clima c esplendida agua potável batida da serra da 
lual dispõem com abundancia. Muito poderia des olver sen ■ 
do auxiliada com melhor horário da Estrada de Ferro Soroca- 
bana que, por fatalidade vêm peorando dia por dlk, sem ne- 
nhum interesse para sua administração, para o Ec ado, nem 
para os seus habitantes. 

Da partida do expresso das 8 horas, veín para 6, para 5 e 
agora que os dias são mais curtos para 4 l|a! VlwT i os passa- 
geiros batendo- ' at ' juras, estremunhado fazendo todo per- 

arso da estrada atê Jundlahy, onde se interrompe a viagem 
ara a capital, uma hora e tanto, sem explicação. De Jahn' Ri- 

beirão Preto e Botncatu' os trens pat bem mais tarde e 
chegam á capital, sem os sacrifícios que soffrem ni secção itua- 
tia, Inutilmente. Parece-nos que seria o caso da iUnstre directo- 
ria condoer-sc da sorte do uma cidade de tão bom' jUma e optí- 
ma- aguas que, a multa gente pode vir a aproveitar, estabele- 
cendo um horário mais commodo, de «ccôrdo con a peqnena 
distancia que se d para entre esti cidade e a capital do Esta- 
do e para onde convergem seus maiores lnt reeses. 

• S. Paulo, 22 de Abril do ^022. 

AOS MÉDICOS 
O mobllarlo cirúrgico mais completo o aperfeiçoado 

encontra-se nas casar 

A CAMA ARTÍSTICA 
Rua Oulutino Rocavura, 08 e Rua Mauá, 16 — S. Paulo 

M. OABHAI, & CIA., representantes dos srs.. THEIxkr 
f ,^:VOWrrzEn' de Hamburg, JAVOWTTZKR. WAHCE & CIA., e 
EtrOKHAns A. CIA, do Rio do Janeiro, communlcam aos seus fre- 

frl6rZ% T * demale PraC* 30 paiz' <fue >™aaram os seus esf 
9IEV4 L? 'E " PenteJUj0- 35' a HÜA ROHHTGO 24-A' onã0 esperam receber as suas valiosas ordens 
seu amnT, no/°5 «scrlptorlos Inrtallaram também o 

fma! ■m' onae se encontram sempre om «stock» os 
OB urür.^ P , aUemaç:s "GUSTAVO EEHJÍER» dos quaes são 

Liga Nacional dos Funccionarios Públicos 

MANIFESTO 

Pu^rpdl7t'ãr no £%i?r&
nti pUrrest^u^S0.6 

tond^a8 nertrUuaf 
uTViae?^^^^ e com 
. Considerando que todo o funocionarto puldlco, sobre ser 
JU? J, .^emplar dentro de sua repartição, não deve abdicar dos saus^dlreltos de cidadão e, como tal, não deve deixar de utill 
stir sua força oollectlva em nrfil dne rca» collectiva enn pról dos seus ideaes, 

írando que os srs. drs. Mario Graccho, Alcaníara Ma- 
chado, Luclano Gualberto, Marrey Júnior, Henrique Coelho Ga 
rfnt?a0ar^UeS'TA,ma?,Y Nnaral- coroneI ^tonlo Fellx de Araújo 
ao seu programma. hypothecaram toda a sua solidariedade 

RESOLVEU, em assembléa de 3 do corrente, adoptar e pres- 
"Giar, nas próximas eleições eetaduaes, . os nomes dos referidos 
cidadãos, da seguinte maneira; Y " 

PARA DEPUTADOS ESTADUAES 
PRIMEIRO DISTRICTO 

Primeiro turno Dr. Mario Graccho Pinheiro Lima, medico residente nesta capital. 
Segando tnr-o Dr, Mario Graccho Pinheiro Lima, medico, residente nesta capital. 

Dr. José de Aleantara Ma -hado, advogado, residente nesta capital. 
Dr. Luclano Gna erto, medico, residente nesta capital. 
Dr. José Adriano Marrey Jonlor, adt srado, residente nesta capital. 
Dr. Henrique Coelho, advogado, residente nesta capital. 

TERCEIRO DISTRICTO Dr. Antonio da Gama Rodrigues, medico, residente em Lorena. 
QUARTO DISTRICTO 

Amaden Vmarnl, Jornal st a, residente nesta capital. 
SEXTO DISTRICTO 

Coronel Antonio Fellx de Aranjo Cintra, fazendeiro, residente 
nesta capital. 

PARA SEN ADOR 
Dr. Lulr de Toledo Pica, advogado, residente nesta capital. 

Ar ilm sendo, recommendamos, com interesse, a todo» os func- 
cionarios públicos estaduaes e aos nos ios amigos e correligioná- 
rios õe Idêas que empreguem todos os sous esforços em prôl des- 
ses e adldatos, dando-lhes, além dos seus votos, o sen trabalho 
pessoa em favor de cada um. e limos nos fnnec.onartos mn- 
nletpaes c federnes que, embora ainda não estejam filiados & 
nossa Liga, lhe dêm, por solidariedade de cloeso, o sou franco e 
decidido apoio. 

São Paulo, 17 de Abril de 1922. 
DR. JOÃO PEREIRA FERRAZ, presidente 
PERGENTINO DE FREITAS, vice-presidente. 
VICTOR DE CARVALHO, necretario geral. 

Séf d» Lig-» rua LU (0 fc- darô, 131 - 1,' andar^ ' .^4 
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Tratada com cinto "ORTHOPLASTICO", do Instituto Orthopcdicr 

S. PAULO - Rua S. João, 77 - Sobrado 
* 9-12, 2-5 « aos domingos atá 12. 

Esses cintes, orthoplasticoe, sem nenhuma mola de ferro, levas, in- 
visíveis e suaves o permittem ao enfermo montar a cavallo, fazendo Qualque 
trabalho ou fadiga, conservando r hérnia na cavidade abdominal « cvitaftdo 
o estrangulamento c a operação, 

Apparelbo precauclonaes e cintoí post-operationem — Cintos pnx* 
■cnhoraa, para ventre cahido, hérnia umbelical, etc. 

Abaixamento do estomago, utero, rins. 
—a*- 

I OTER!^ f nmí 

4,a feira próxima 
50:000 000 
Jogam só 20 

milhares . 

Sabbado proxímo 
1OÜ:OO0^ODíí 

Pi no popular 
10^000 apenas 

Em 2 ds Maio 
Sorteio extraordinário 

para os prêmios maiores do l.o sorteio 
tjue não foram vendidos 

concorrendo todos os portadores 
de Bônus 

2.o SOTEIO DA SE-fíIB - 
íía ' 34b Si»i'2 \} * 

PRÊMIO MAIOR .... t00:000$íJ00 
Comprar ionns é ara deíer de todos 

Agentes Geraes para todo o Estado 
nKIUMltS BBí m % Cú. 

Successores de 
Júlio Antunes de Ab eu & C. 

RUA DIREITA, 39 - Caixa, 77 - S. PAULO 

WKd i 

MENEZES & RODRIGUES 
AGENTES DE PUBLICIDADE 

Rna Direita, 55-A. 1." andar. Salas o e # 
TEUEPHONB. CENTRAL, 5845. 

Annur.cíos c asslgualuras para ;odos os jornaes c.i cl- 
pltal. Interior, Santos, Rio e Estafloa. Acceltam fcambera paru 
a "llInslracSo Brasileira", orgam oítícial cio oent e 
para as revista» "O Malho", "Tlco-TIco", "fara ■, 
"Leitura para Totlos", almanerli» Ao "Malho", " Clco-T; 
«Ibnm éo "Para Todo*". 

IMPRESSOS EM G EUA L 
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MAGNESÍA LEÍT0SA 

i\NTí ACIDA-LAXANTE 
PREPARAÇÁÜ ESPECIAL -DE 

ORLANDO RANGEL 

Coutrn » USSrKPSI.V. VOMITOÍ. ^ 
X.4(tU 13CA9*f « ontro» offrvçGe* aconíjíaahatín* tl« c,ran- 
tíe acldec. e bem nseím nn* UIA ílUHiJv* ftíu» .1 f3,-- 
inentaefic» fatestína^x «n a»}:i;;í»íjíína UlAUIl!}F/Xs, «c 

32 l ^ f "ti 

m 

v*bio «ATIACIDA —i l"colher da. ít th* 
LAXARTE — a 4 <v>Li,r--i, -|n» de eovu. <tla 
um poae< lagt F 

e ecoi» 

Depositário era São Paulo: 
José Bortfaolo n.* 10-A. GKBAbO 
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A CASA NORTE AMERICANA DE P E. BOLI declü 
t 
ra que não tem e nunca teve agencias estabelecidas om nenhu- 

ma parte do paiz e mais, que o sr. J, Mas nt de Figueire- 
do não representa esta casa e que nunca a representou e nem 

tem autorisação para usar o nome desta firma, como tem feito. 

Também não permitte que nenhum agente cobre dinheiro 
adiantado sobro encommendas. 

P. E. BOLI 

Uma mensagem aos calvos 
UMA BOA NOVA: A CURA DA CALVICIE 

O prof. allemão dr. Zuntz acaba de descobrir qut- o eníi-a,- 
quecimento, a quéda dos cabellos e a calvlcle são devido,- â, de- 
tiolencla de enxofre nos cabellbs, que pai i poderem -er fortes, 
abundantes e lindos devem conter grand quantluadc desse 
mineral o que o unlco tratamento racional e cífioaz é a aètni- 
nlstraçã. Interna do enxofre, sob uma forma solúvel o assimi- 
lável. O prof. Bertarelli constatou os resultados surpreliend- i- 
tea deste novo tratamento, que faz crescer os cabellos multo 
depressa, torna-os abundantes, lindos, brilhantes e resistentes. 
Eis qma boa nova para os calvos, que jã es' ,vam âesiUudidos 
das loções, que sõ fazem oahir mais elt pressa os cabellos. 

Portanto nada de loções; quèm quTzer cònsérvar oa cabel- 
los e fazer nascer novos, deve usar sõrnente o Elixir Sulfu- 
roso, do sabor e aroma deliciosos, que dá nova vitalidade ao- 
bulbo plloso, aos cabellos c ao organismo. 

Além disso o "Elixir Sulfuroso", elirainaitdo-so tamboin pelo 
couro cabelludo, age assim sobre a eeborr. 5a, os parasitas e 
todas as moléstias do couro cabelludo, graças ao enxofre e a 
outros poderosos antisepticos que elle contém. O "EUxi;- Sul- 
furoso" sendo ainda um poderoso depurativo, tonlco, alterante, 
anti-rheumatico e antl-arthritico combate por isso outras cau- 
sas da quéda dos cabellos: 8 syphllís, a fraqueza, a escrophu- 
lose geral, o arthritísmo, o limphatismo, o rheuraallsmo e as 
Impurezas do sangue. "O Elixir Sulfuroso" combatendo tam- 
bém todas as doenças da pelle, as espinhas e as manchas do' 
rosto, muito contribua para a belleza: dá uma linda, cabelléíra 
e uma pelle fina e corada. 

Baruel & Cia., V. Morse & Cia., Pharroaoia Leitão, â rua 
da Gloria n. 166. 
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FOHTIFIGANTE DAS CRI AN ÇAS para 

  DO—- ' 
DR. MARGARIDO crianço» ANÊMICAS 

FRACAS d 

COLLEGiü V1LLALVA 

RUA VERGUEIRO, 13ü 

Caixa Postal, 2057 — Teleph., Av., 2667 
INXERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNAXC 

PARA MENINAS. 

JARIIM f)A INFÂNCIA 
CT KSO PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO E ESPECIAL DE 

XTANO. VIOLINO, PINTURA DECORATIVA, 
ARTES APPL1CADAS, TRABALHOS 

MANUAES E LÍNGUAS, podendo este ultimo sei tani> 
bem freqüentado por moças estranhas ao collegio, 

PREPARATÓRIOS EM GERAL. 

Methodo de ensino: • 

INTUIÇÃO ANALYTICA 
A Installação e a organisação desto estabelecimento U)- 

ram cuidadosamente tratadas. 

MATRÍCULAS PERMANENTES 

As directoras: 
LA URA VILLALVA. 
ZENAIOE VILLALVA DE ARAUIO. 

l 


